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Introdução: O Programa Melhor em Casa institui diretrizes para a organização da atenção domiciliar e a define como uma forma de atenção à saúde substitutiva ou complementar às já existentes, caracterizada por ações de promoção à saúde, prevenção e tratamento de doenças e reabilitação prestadas em domicílio, com garantia de continuidade de cuidados e integrada às redes de atenção à saúde. (OLIVEIRA, et al 2017). Aliada à assistência já existente, o programa melhor em casa, surgiu para ampliar o atendimento, humanizando junto com as redes de atenção a saúde, atrelado com o ministério da saúde e a organização Mundial da saúde para que todos aqueles pacientes que precisarem de atendimento no âmbito domiciliar possam ter sua assistência realizada por uma equipe composta por profissionais de diversas áreas. Objetivos: Descrever o papel do programa melhor em casa, atrelado a assistência aos pacientes que precisam de atendimento domiciliar. Métodos: Trata-se de um estudo desenvolvido através de revisão de literatura. Foram utilizados artigos disponibilizados nas bases de dados Scielo, Redalic e Biblioteca Virtual de Saúde e produzidos no período de 2017 a 2018. Resultados: segundo o portal do Ministério da saúde a atenção domiciliar visa a proporcionar ao paciente um cuidado mais próximo da rotina da família, evitando hospitalizações desnecessárias e diminuindo o risco de infecções, além de estar no aconchego do lar. Sendo assim, o programa melhor em casa, é composto por uma equipe multiprofissional, que são encaminhados para atenção domiciliar, visando prestar um atendimento sincronizado com o objetivo do cuidado integral e humanizado. Assim, o ambiente domiciliar e as relações familiares aí instituídas, que diferem da relação estabelecida entre equipe de saúde e paciente, tendem a humanizar o cuidado, (re) colocando o usuário no lugar mais de sujeito do processo e menos de objeto de intervenção. Conclusões: Sendo assim, percebe-se que o programa melhor em casa, tem o objetivo de ampliar e qualificar o atendimento para os pacientes que precisam de cuidados no ambiente domiciliar, ambiente este que torna o mesmo mais protegido e amparado, já que a atenção domiciliar atrelado com os profissionais que comportam o programa, deixam esse mais humanizado e seguro.
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